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No dia 3 do proximo mês de Dezembro—quarta-feira—faz um ano que faleceu o Ex - o Conde de Vilas Boas, um dos mais prestimosos Barcelenses do nosso tempo. 
«O BARCELENSE», onde S. Ex.a colaborou mais de trinta anos, não podia deixar de lembrar, hoje, a memória de tão egregio conterraneo, a quem Barcelos muitissimo de-
ve, desde as Paradas Agricolas, o Congresso Missionário, as Exposições Missionárias e do LitAlo e Lã, a Peregrinação á Franqueira (presidida por Sua Eminencia o Snr. D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, Patriarca de Lisboa, tomando parte oito Prelados,), o Monumento a D. António Barroso, as grandes obras no Salão Nobre da Camara Municipal, 
ás Comemorações ao heroico Feito do Alcaide de Faria, etc., etc. 

Para os nossos milhares de leitores fazerem uma pequena ideia de quem foi Esse heroico Combatente das Campanhas de Africa e valente Companheiro de Mouzi-
nho, pedimos vénia ao nosso ilustre colega «O DEBATE», para transcrever o consciencioso artigo que segue, da autoria do distinto Jornalista, Snr. A. Pinto Machado : 

KIlais um perto de Deus. Mais um longe de nós. 
A pouco e pouco se desfaz o cortejo dos Herois do 

nosso tempo e que no tempo marcaram quadros de 
Beleza, em valor e sacrificio pelo Bem da Pátria. 

Ao Conde de Vilas Boas me quero referir. Sirva 
esta homenagem póstuma como reparo a atitudes de 
indiferença—aparentemente apenas—q u e algumas 
vezes tive para com ele, por via do embrulho desta 
existencia de ingratidões. 

Penitencia. Faço penitencia por me esquecer al-
guns dias de perfilar-me perante o Homem em cujo 
peito se firmava bem a medalha da Torre e Espada. 
Faço penitencia por me esquecer d'Aquele que á Cau-
sa da Nação sacrificou toda a sua brilhante carreira, 
não eãlameando nunca a farda que, de guarda-mari-
nha a 1,1> Tenente, se encheu da poesia e sangue na 
História Heroica das Campanha@ de Africa, ao lado 
de Mousinho, Azevedo Coutinho e Paiva Coueeiro. 

Ingrato com ele, eu fui como tantos. Maior peca-
do o meu,porgae o vejo emigrado na Galiza,comendo 
do Pão Alheio que eu provei e dando serena prova cí-
vi,?a do seu enorme amor a Portugal. 

Venho resgatar a dívida,e Datis me perdoe—que 
o perdão do Conde,de Vilas Boas tenho a certeza de 

que o recebi na vida. 
i 

No alvor da Revolução Nacional, Fernando de 
Magalhães e Menezes—Conde de Vilas Boas---mere-
ceu as atenções de soldado do -Resgate. 

Não podiam ser muitas, porque os Monárquicos 
só recebiam justiça ás prestações. E sempre mingua-
dinha. Louvado Deus. 

Os olhos dos que vão ao leme nem sempre repa-
ram nos peitos dos que vão aos remos.Todavia era fá-
cil, na multidão das cores, ver o conjunto lindo dos 
seus galardõ-3s militares. 

Estavam nelas os testemunhos das Campanhas 
dos Namarrais, Gaza e Barué, mais a Homenagem 

0 Conde toe Fetao Atoas 

FIGURA HEROICA DAS GUERRAS DE 
AFRICA E BOM COMBATENTE DA 

CAUSA MONARQUICA 
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Nacional Aos Herois da Ocupação do Império. 
Ao lado delas, coma que esmaltava a sua acção 

na Campanha de Macau,em 1900, a cor azul da Tor-
re Espada--o cume da valentia e da dedicação. 

i 

Campanhas de Africa. Quase a vida gloriosa da 
Idade Média vivida nos nossos dias. 

Deviamos trazer em relicário os nomes desses 
Herois. São eles prova do valor da Raça, em sangue 
vivo a tingir aquele mapa cor de rosa que se desbo-
tava com o Ultimatum. 

Que tempo maravilhoso esse e como se ergue al-
ta a figura de D. Carlos no meio dos seus Herois 
Africanos. 

Pagámos nós essa dívida ? 
O Rei morreu na tragédia do Terreiro do Paço; 

a.o maior dos Herois roeu-lhe a vida a politiquice li-
beral; outros foram-se em enterros simples, apenas 
com orações a Deus. 

Ao seu valor e á sua valentia (dois termos bem 
distintos) nunca, prestaram justiça devida. 

O Conde de Vilas Boas sofreu o desengano dos 
mais. Todavia nunca deixou de ser para com a Pá-
tria o que foi sempre:devotado e sacrificado soldado. 

Teve postos de relevo ? 
Após a Republica apenas na Revolução Nacional. 

Mas que distancia entre os postos e o seu valor real. 
Justiça sempre a prestações... 

A Defesa Nacional tem publicado notas biográfi-
cas a seu respeito. Assina-as, um oficial de Marinha. 
A pena do seu biográfico deve consolar-se ao dobar 
historia militar do Conde de Vilas Boas. 

E' que essa figura esmalta-se bem na galeria 
dos nossos Marinheiros. 

Eu não venho aqui fazer agora a historia desse 
brioso Oficial da Real Marinha Portuguesa. Talvez 
faça um dia a historia de um bom combatente da 
Causa Monárquica,» 

confraria de bossa Senhora 
Õe Nranqueir8 

C 0 N V 1 W M 
(I.- ANIVERSARIO DO FALECIMENTO 
DO CONDE DE VILAS-BOAS) 

A J1esa da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, convida 
todos os Barcelenses a assistir a 
tema Missa, que manda celebrar no 
proximo dia 3 de Dezembro, pelas 
8,30 horas na Igreja Matriz, de 
Barcelos, p?lo eterno descanso da 
alma do Conde de Vilas- Boas, 
Barcelense ilustre e que foi grande 
impulsionador das obras de embele-
zamento do Monte da Franqueira. 

Sua Cminegcia o Cardeal patriarca, com o 
Snr. Go,lde de Vilas Boas, visita a 

Exposição fYlissionaria. 

O I.° DE DEZEMBRO... 

DIA DA MOCIDADE PORTUGUESA 
A Ala N.o i, de Barcelos, desta patriotica e simpática 
Organização Nacional, segunda-feira, cont, na 8,e góg. 

Barcelos— O interessante cartaz anunciador da imponente Exposição do 
.Ggho a .Cd, realizada em 1931, no parque da Cidade. 

Barcelos—d belo cartaz da magesiosa Exposiçào 
.Missionaria, realizada em Setembro de 1931 



AINDA 0 PLANO DE FOMENTO  MIT410 COUTI11H0 

Por várias vezes nos temos referida já ao Plano do 
Fomento para o periodo que abrange de 1953— 58. Mas é 
tão notável esse documento e tão importantes as conse-
quèncias que dele advirão que mais uma vez pretendemos 
pá-lo em foco. 

Assim, entre as muitas e destacadas medidas que 
serão postas a vigorar, é justo salientar as que se referem 
a Comunicações e Transportes. Neste capitulo, muito h.£ 
a esperar do grandioso plano, pois atinge todas as moda• 
lidadas desde comunicações e transportes maritimos1 
terrestres e aereos, até aos próprios Correios, Telegrafos 
e Telefones. 

Serão altamente beneficiados os portos de Lisboa, 
Porto, Leixões e todos os restantes do País—no que se gas. 
tarà a elevadíssima verba de 915.000 contos—permitindo, 
assim, que os grandes transatlanticos possam, sem dificul. 
dade, acostar para carregar e descarregar, prontamente, 
as mercadorias ou para a facil entrada e saida de passa-
geiros, nos mais importantes, e para as necessidades 
normais. dos que, não sendo considerados de primeira 
classe, nem por isso deixam de ter intenso tráfego. Estão, 
igualmente, previstas obras de grande envergadura nos 
aéroportos já existentes e, ainda, o desenvolvimento de 
outros, em virtude do incremento que, entre nós, tomou 
esta modalidade de comunicações. Para isso, se estabele-
ceu a verba de 70.000 contos. 

Quanto aos caminhos de ferro, não se esquece, no 
referido plano, o papel importante que desempenhou e 
prevê-se o seu desenvolvimento, pelo melhoramento in-
tensivo, não só de material circulante como das respecti-
vas vias, destacando-se a projectada electrificação do ra. 
mal de Sintra. 

Para caminhos de ferro, está prevista a vertia de 
300.000 conto. 

Como elemento importantissimo das nossas col.muni. 
cações, não podia o plano olvidar a Marinha Mercante, 
que muito se tem desenvolvido, ultimamente, com a aqui• 
sição de mo iernissimas unidades de grande calado e para, 
ela se roserva a notável sorna de 780.000 contos. 

Por sua vez para que seja dado grande incremento á 
aviação civil, é•lhe adjudicada a quantia de 75.000 con. 
tos. Por fim, pata os C. T. T. que, no nosso Pais, estão 
já montados duma forma que pode causar inveja a outras 
nações, destinam-se ainda 400.000 contos. Tal é, em ro-
sumo, o que se estabelece, quanto ao que respeita a co• 
municações, no notável plano que o Governo do Estado 
Novo se propõe realizar para felicidade do povo e da Na-
ção. 

Malheus de Macedo 

D havoura Õe Entre-
Douro e Minho 

Os bravos Deputados pelo 
nosso Distrito, Snrs. Padre Ma-
nuel Domingues Basto e. Dr. 
Elisio Pimenta, nas ultimas ses-
sões do Parlamento têm pro-
nunciado vibrantes discursos em 
pról da Lavoura de Entre-Dou-
ro e Minho, que vem arrostando 
uma vida precária, quase mise-
rável. 
Muito bem, senhores Repre-

sentantes do Povo Minhoto, as-
sim é como se honra o manda-
to que vos confiamos. 

Pelo engrandecimento da nos-
sa angustiosa Lavoura, deve ser 
o lema dos ilustres Deputados 
nortenhos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás r5 e ás 21,3o ho-

ras, apresentará este cinema 
uma produção em colorido, fil-
mada em plena selva africana: 

PANTANOS DO CONGO 

A odisseia de 7 passageiros 
de um avião que toi forçado a 
descer numa floresta cheia de 
perigos e de feras. 
Um filme de emoção e entu-

siasmo. 
—Na 2.a-feira, i.o de Dezembro, 
ás z5 e ás 21 horas, o extraor-

dinário filme em séries, com 12 
episódios: 

SEITA DOS MASCARADOS 
As aventuras de um bando 

que espalha o terror, com lutas 
ferozes entre gente turbulenta e 
ambiciosa. 
Um filme que reune todos os 

predicados de que o grande 
publico tanto aprecia. 
—Na proxima 5 a.feira, ás 21 ,30 
horas, a obra máxima do gran-
de W illiam Wyler: 

A HERDEIRA 

Um filme que obteve cinco 
oscares, com Olivia de Havil. 
land, Montgomery Clift, Ralph 
Richardson, etc. 
O filme que nos apresenta o 

máximo que a 7.a arte pode 
produzir. 

JOAQUIM CORREIA DE 
AZEVEDO 

Acompanhado do nosso res-
peitavel amigo, Snr. Dr. Luís 
Novaes Machado, distinto Mé-
dico, nesta cidade, partiu para 
París, onde foi consultar um es-
pecialista de doenças de péle, o 
nosso tambem amigo, Snr. Joa-
quim Correia de Azevedo, im-
portante Negociante em Barce-
los e no Porto, e generoso 
benfeitor. 
Que S. Ex.a seja bem sucedi-

do, são os nossos votos muito 
sinceros. 

NATAL DOS POBRES 
DO DISTRITO 

Sua Ex.a o Senhor Governa-
dor Civil, continua na sua bem-
dita jornada de conseguir dona-
tivos para a Consuada dos Po-
bresitìhos do Distrito de Braga. 
Na primeira jornada S. Ex. ,,, 

o Senhor Major Armando Nery 
Teixeira, conseguiu 74 cogtos, 
sendo, 20, do Ministério do In-
terior e 20, do Governo Civil. 
Bem haja o prestigioso Ma-

gistrado, e que Deus o acom-
panhe em tão meritorio empre-
endimento. 

0 Desforço 
Este nosso prestigioso colega, 

que teve como vigoroso Dire-
ctor o nosso saudoso amigo, 
Snr. Artur Pinto Bastos, acaba 
de: entrar no 6o.o ano de publi-
cação. 
«O DESFORÇO,, é um bri-

lhante semanario que está sem-
pre álérta em pról do engran-
decimento da sua linda e prós-
pera terra—Fafe. 

A' Ilustre Directora do valo-
roso hebdomadário, Snr.. ,, D. 
Isaura Lusitana Pinto Bastos, fi-
lha predilecta do falecido Jor-
nalista Snr. Artur Pinto Bastos, 
bem como a todos os que labu-
tam nessa «alavanca do pro-
gresso», «O BARCELENSE» 
envia-lhes as melhores sauda-
ções, com os desejos de que 
Deus os bafeje com a sorte... 

Parabens, pois, e continuem... 

CONSULTÓRIO: Rua Infante, 
D. Henrique, 56 — Telef. 85oq 

Consultas das xo ás a2 horas 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras  

Diz-só, com visos de ver-
dade, que todo o nosso vas -
to concelho, por iniciativa 
das suas respectivas juntas 
de freguesia, promovem pa-
ra o proximo dia 13 de Do 
zembro uma manifestação 
de homenagem e apreço ao 
Ex.mo Presidente da Gama-
ra Dr. Mário Miguel Gari-
dará Nórton, levando á sua 
frente uma Comissão de 
Honra composta por Cava-
lheiros de elevada categoria 
social no nosso meio, para, 
naquele dia em que se com-
pletam oito anus da s u a 
posse de Presidente do Mu-
nicipio, lhe manifestar gra-
tidão pelos serviços que dia• 
rante todo aquele tempo tem 
prestado em prol do en-
grandecimento da Rainha 
do Càvado—Barcelos. 
0 BARCELENSE. as 

sociando-se a tão simpatica 
manifestação, faz votos para 
que Sua Ex.a continue, co-
rno até aqui, a prestar o seu 
valioso concurso para tudo 
quanto se torna preciso roa. 
lizar, não só nesta cidade, 
mas em tudo que as fregue. 
sias necessitem. 

Contra o analfabetismo 
Foi ha pouco promulga-

do um Decreto que, de uma 
vez para sempre, regula a 
maneira obrig=itoria da ma-
tricula de todas as creanças 
nas escolas primarias, cuja 
frequência garante a extin. 
ção do analfabetismo em 
Portugal. 
A proposito desta obriga-

toriedade apraz-nos registar 
o que «Carlos Sul• disse ha 
anos : 
_U0 pai que nega ao 

seu filho a instruçao pri-
maraa deixou de ser pai, 
rasgou a carta do seu po-
der. 0 direito que afirma 
para lhe negar a escola é 
o direito do mais asquero-
so dos parricidas, do par-
ricida moral 
Ha pouco, « Carlos Sul», 

referindo-se a estas suas 
afirmações, acrescentou : 
—u Hoie, quem diz pai, 

poderá dizer tambem—Es• 
tado. 
De aplaudir são, por is-

so, as ultimas medidas do. 
Governo sobre a extinçao 
do nosso ainda vultuoso 
analfabetismo». 

Z 

COYSEIV•S 
Vende nesta 
nos melhores 

a 

Sardinha 
Atum 
Baleia 
Anchovas 
Ameijeas 
Aves 
Caça 
e10.1 eta. 

cidsade, 
preços 

CAFEZEIRR DE BARCELOS 
TELEFONL+ 5-410 

L~Ingom Ciandarão 
Acompanhado de eua extremosa Es-

posa e de simpatica menioa Liaria da 
Conco!ção Ferro Ferreira, regressou ao 
Rio de Janeiro o oo§sa prezado assinan. 
te, Sor. Domingos Gooçaives Gmdarão, 
estimado e digno Iodustriai na Capitei 
do Brasil. 

Ao bom amigo, agradecemos os 
cumprimentos de despedida apresenta-
dos nesta redacção. 

Boa viagem, pois, e tslicidades. 

I MP 0 R T ANT I S SI M 0 
A crise que assoberba a imprensa é medonha. Se nela 

ha suspensões, apreensões ou outros castigos que represen-
tam despesas por inteiro e zero de receita, teem os jornais 
suporta-lo o aumento no preço de todos os artigos para a 
sua confecção. 

Ora os amigos da bõa imprensa não podem encolher 
indiferentemente os hombros. Os directores dos jornais limi-
tam-se presentemente a pedir pouco; e esse pouco mesmo, 
apenas aos assinantes, que é o mesmo que dizer, aos seus 
amigos. Mais uma vez se pode repetir : os jornais vivem ex-
clusivamente das suas assinaturas e das suas vendas. Sei que 
cá por casa estão em dia todas as suas contas, o que nem 
todos registam.Ha aumento de assinaturas, mas tudo isto cus-
tou, custa e custará muito trabalho, muita canseira, muita for-
ça de vontade, muita fiscalização, muitas horas de trabalho, 
e até.— muitos cabelos brancos. 

Parece-me pois que este esforço em favor da imprensa 
merece ser recompensado, por quem se diz defensor da 
mesma. Pois muito bem, como dissemos tem sido medonha 
a crise da imprensa pois teem-se-lhe duplicado os encargos 
devido ao aumento de todas as matérias primas. 

Ora para faciar este aumento precisa-se de novos assi-
nantes e os existentes pagarem pontualmente as assinaturas. 
Era bom que ao receberem o recibo da assinatura do jornal 
o não devolvam, pois a devolução acarreta despezas e sa-
crificios. Se os assinantes dos jornais calculassem os trans-
tornos e principalmente a despeza que isso acarreta ! 

Transtorno porque é receita imprescindivel para paga-
mentos a efectuar em dias certos e inadiaveis. E' despeza 
porque cada recibo que vai á cobrança gasta uns tantos es-
cudos que assim são dispendidos sem compensação. Desta 
forma quantas mais devoluções houver maior será a despeza 
que afecta o jornal. Quantas e quantas vezes em horas mal 
pensadas são devolvidos varios recibos 

E assim quantas e quantas despezas desnecessarias ? 
Felizmente póde-se dizer que «O Barcelense» não tem sido 
castigado com tal mal, antes pelo contrario, tem amigos dedi-
cados e assinantes a quem deve provas de grande estima e 
consideração, pois são pontuais no pagamento de assinaturas, 
angariam novas e interessam-se pelo seu bom andamento 
de propaganda, afora outras provas de dedicação que jamais 
esquecerá. Como é obvio o pagamento das assinaturas do 
jornal é adiantado, portanto quem quizer ser util ao jornal 
não demore o pagamento da assinatura. 

Como o Director de «O BARCELENSE» não pode ter 
quvidos para todos, conta com a boa vontade dos assinantes, 
e algum retardatario que haja, conta que ele não ficará sur-
do a este apelo. E como sou dedicado amigo do Director, 
bem como colaborador do seu jornal, lembrei-me deste apê-
lo que oxalá produza os « frutos» que se almejam. 

P.e F. Castilho 

fi Ininho sarmácia 
.Director técnico : 

Da. EMIDt0 LEITE 

>9venida Combatentes da C.Cuerra 

SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS + as FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clínico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

Em honra da Naçao 
O Governo Nacional, pe-

lo Ministério da Educação, 
resolveu arrancar, quanto 
possivel, o escalracho da-
ninho, a praga vergonhosa 
do analfabetismo. Embora 
tivesse diminuido, consi-
derh,velmente, nos últimos 
anos, ainda se conservava 
em percentagem que tira-
va à Nação as honras de 
civilizada. Nos tempos ac-
tuais não se compreende 
que Portugal tenha igno-
rantes t+lém daqueles que 

não são susceptíveis de al-

guma educação. Foram 

criadas e mandadas funcio-

nar Escolas e Postos que 
recebam toda a população' 
em idade escolar. Foi o gol-
pe decisivo e contundente 
E8bre o desmazêlo dos pais 
e encarregados de educa-
ção. Oa valorosos professo-
res primários que, com ra-
rissimas excepções, sempre 
se esforçaram no cumpri-
mento dos seus deveres, 
não deixavam de pugnar 
por uma frequência assidua 
que facilitava multo a ac-
ção ednoativa. Se algum 
há que promova o contrà, 
rio, por qualquer meio, 
caia sobre ele o anátema 
duma povoação inteira. 
Porém, com escol as para 

todes, o problema não está 
inteiramente resolvido. 
Quem fez o principal há de 
fazer também o resto e 
mais depressa do que se 

D. IRENE GARRIDO 

i 

Acompanhada de suas genti-
lissimas Filhas e Irmã, regres-
sou da sua linda Quinta, de Mi-
lhazes, á sua Casa desta cidade, 
a Ex.ma Snr.a D. Irene de Lima 
Garrido, nossa ilustre assinante 
e senhora dotada dos mais ele-
vados predicados. 

julga. Outro problema a 
resolver é o das crianças se 
apresentarem agasalhadas 
e alimentadas devidamen-
te. Então o ensino será re-
ePbido em boas condições 
de aproveitamento. 
O Governo Nacional po-

de contar com tudo quanto 
f8r preciso pôr em prática 
neste sector do funcionalis-
mo público. Com toda a 
certeza não era professor 
primário aquele Gerente 
duma fábrica que interro-
gava um operário àcerca 
doutro que morria por não 
fazer nada e faltava ao ser-
viço sem motivo justifica-
do havias perto dum mês. 
Obteve em resposta quç 
conseguira u m emprego 
publico. 

E' cometer injustiça con-
tra os Servidores do Esta-
do. Poderà haver um ou 
outro menosz4loso no cum-
primento dos seus deveres. 
Uma fiscalização rigorosa 
pode chamá-los ao desem-
penho das funções que lhas 
competem. 
prof. jYlatias JVlartins Fernandes 

Aos Domingos 
Não devem faltar na Sua 

mesa os incomparaveis SO-
NHOSda " a stelaria 
. Arantew. 

Visara o 13razil 
Emb3rearam para o Rio de Janeiro, 

tendo já chegado ao seis destino, os 
nossos prazidos aa3lzos e assinantes 
Sura. João Games Lobarirhai e Daniel 
de Uma Lnareirn, com euaa dedicadas 
Espoeas e (ilhas, Jnsá às Araujo Lourei-
ro e extremosa Esposa, José de Silva 
Punes, Notosio "asaoova, Manual Silva 
e Marsos Emilio da Costa Carvalho. 
Que sejam NIizes,são os nossos votas. 



ar eec ec ínuo 

OBITUÁRIO 

Dr, José da Silva Freita•e 

Depois de doloroso sofrimenlo, 
na sJadregada do ultimo Srbtdo. na 
Casa de seus tio% ao Campo 5 de 
Outubro, n • 2, Jesta cidade, fale-
ceu o nosso prezado amigo, e dis-
tinto Médico, Snr. dr. Jaaé Augusto 
da Silva Freitas, de 39 anos, cav'a-
iheiro muito eoosiderado. 

S. E3.e, que desempenhou varios 
cargos de elevada categoria, sesta 
cidade, como sºjam :.Presideote da 
Comissão Concelhia da Uniãe Nado-
ºal, Sub-Delegado de Saude, Sub-
Dalegao 8 Médico da Mocidade Por-
tuguesa, Director do Gremio da La-
veara, Vereador Municipal, Módico 
da Casa de Saude de S. Jvio de 
Deus, Médico das Casas do Povo de 
Liijó e de Alvito, file, ate., era ma-
rido da Snr.* D. Maria do Carmo 
Manias Soares da Silva Freltoc, fi-
lho da Farmoceuijea, Ser.' D. Ame-
lia Augusta da Silva Freitas e do 
sonso amigo rar. Joeé Augusto de 
Freitas, Proprietario em Aguim; 
genro da $ar.' D. Adelaide Coelho 
da Costa Kartios Soares; cuobadã; da 
Sar.* D. Maria Jo?é de Sousa Martins 
Soares e do nosso amigo e assinanto, 
Sar. Joaquim José Martins Soares, 
distinto Eugaobeiro Electrotécnico 
da Mabor; sobrinho das Snr"' D. 
Emilia dos Prazeres, D. Arminda 
Augusta, D. Ana do Jesus e D. Ma-
ria das Dores da Silva, D. Julieta 
Cacdlda da Silva Barbosa e D. Rssa 
Coelho da Costa Vieira e do nosso 
lambona ;mjgo, Sar. Manuel Aug us-

to Vifi:a, importante Industrial; 
primo da Snr.* Dr.a D. Julleta Maria 
da Silva Barbosa Pereira M30teiro 
3 do Snr.Dr.Marcos Pereira Monteire, 
distintos Professores; tio dos meai-
nos Eduardo e Júsé de Sousa Martins 
soares; primo e padrinho de meni-
no Antonio Jastintafio de Silva Pe-
reira Monteiro e neto materno do 
saudoso Notarie, Sar. Antonio Jus-
tiniano da silva. 
0 funeral do inditoso Di. Silva 

Freitas, foi muitiesimo concorrido, 
foi uma fritalta démonstraçio de 
Saudada pelo Ilustre itiado. 
0 préstito funebre, ne Domingo, 

saiu de Casa de seus tios, Sar.' D. 
Rosa Coelho da Coita Vieira e do 
nos2o ilustre cnlaborader Silir. Ma-
nual lugusto Vjeira, para a Igreja 
de Senhor Bom Jeºus da Cruz, onde 
foi celebrado o respeaso e, em se-
guida, foi trasladado para o Cemi-
►erdo Muoicipal, ficaudo em jazigo 
da Famillat. 
Á urna foi conduzida de Casa ao 

CemiLerio num pronto-socorro doe 
Bombeiros Voluniarios de Barcelos, 
iodo ceberta cem a Bandeira da Mo-
cidade Portuguesa. 
A chave da ura; foi confiais ao 

Snr. Dr. liário Miguel Gasdara NOr-
toa, ilustre Presidente do nosso Mo-
nícipio. De Case á Igreja e, daqui, 
ao Cemitario, foi organizado um 
turno eonatituido por Irmãos da C&sa 
de Saude de S. João de Deus. De-
zenas de crianças do Recolhimento 
e da Casa de Santa Siaria, condu-
ziam lindos boequetes com sentidas 
dedicatoriae. 

No préstito fan6bre, alem de ceu-
teeas je pessoas de todas as cate-
gorias ecciais, lembra-nos de ter 
viste os Irmãos e alguns doentes da 
Casa de Saude S. Jcão de Deus, os 
Professores e Alunos do Seminario 
d® Espirito Santo da Silva, diversos 
Sacerdotes. Organismos Corporati-
vos, Bembsiros de Bafeeios s dt; 
Barcelinhos, rspresentanta da M. P.. 
Policias de S. P. e de Viação, Co-
mandante da S. da G. N. R., Médi-
c0o, Advogados, Funcionada?, Negc-
0iantes, Industriais, Represeºtentes 
da Comara 1luaieipal, do Turismo, 
dos Gremies da Lavoura e do Co-
m creio, Casa des Rapazes, Creches 
de D. Antonio Barroso e de Sanata 
Maria, Recolhimento do Menino Deue, 
Missionarias de Maria e Hospitalares, 
Asilado$, ele., etc. 

A' Ex.ma Familia derida, c0 BAR-
GLLQNSE>, envia o seu cartão de 
muito pesar. 

Dr. Alvaro Souto 

A morte do nosso prezado amigo 
e âseinante, Ser. Br. Alvaro do Vala 
Souto, ocorrida no dia 20 de cor-
rente, foi muito vestida nesta cida-
de, onde o ilustra doado contava 
muitas amizades. 
0 Sar. Dr. Alvaro Souto, apalecau 

morto ao seu quarta, e, segundo 
consta, devido a excessiva Iõesilo 
arterial. 

S. Ex.', que coata ara 58 anos do 
idade. ha 31 anos que exercia o 
cargo de Cons [ vador do Registo 
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CASAMENTO 
No Santuario de Nossa 

Senhora do Sameiro, csle-
brbu-se o enlace matrimo-
nial entre o nosso antigo e 
assinante, Snr. José Ribeiro 
Torres, digno e intelígente 
guarda-livros da Coopera-
tiva Eléctrica do Vale d'Es-
te, e a Snr.a D. Honorina 
Maria Moreira Pinto, consi-
derada Professora Ofia' tal. 
Ao novo lar cristão, que 

é eonstituido por dois cora-
ções que tanto se amam, 
desejamos as melhores feli-
cidades. 

o X M 0 18 
E' ursa especialida-de da 
110aistelariaa rkrantes 

TAXA. MILITAR 
Publicamos há dias uma local em 

que informámos os nossos leitores di 
possibilidade, por determínação com. 
petente tomada nesse sentido, de se 
efectuar o pagamento da taxa militar, 
a requerimento dos intere.sados, nas 
tesourarias da Fazenda Pública. Para 
mais completo esclarecimenro, o por. 
que muitas pessoas supuseramtratar-se 
já de decíslto superior tomada no sen• 
tido de obrigatória mente se proceder 
á liquidação dos três anos em atraso 
—este derivado da eireaaetancia de 
os respectivos serviços de recepção 
haverem passado das entidades milita-
res para o Miaistèrio das Finanças— 
comunicamos que tal possibilidade se 
concedeu únicamente para garantia de 
solução de certos casos—como os de 
saidas para o estrangeiro e Ultramar, 
obtenção de cartas de motoristas, ato. 
--em quu as disposições da lei impõem 
a apresentação de documento compro-
vativo de terem sido satisfeitos os 
deveres militares. 
Qaanto á obrigatoridade 6o referido 

pagamento e á forma como vira a s:r 
realizado, aguarda-se que sobre o as-
sunto seja publicado regulamento es-
pecial cuja elaboração está a cargo da 
Direcção Geral das Contribwçõas e 
Impostos e que, após aprovação minis-
terial, o mencionado Ministerio fará 
publicar no « Diário do Governos. 

Do Semanario `Dvrionse 

Amigos de D. Antonio 
Barroso 

Por iatermedio do nosso antigo e co-
laborador, Sar. Alberto Leal, um dos 
membros asais entualastas do simpatleo 
Grupo dos Amigos do D. Antonio Bar-
roso, do Porto, reeeb ,mos meia duzia 
de retratoN do Santo Bispo, Senhor D. 
Antonio Barroso. 

Agradecemos a gentileza. 

i.c &Lrmaacia de serviço 
Ammbã, encontra-se de ae4viço 

>4 Oin4a Farmacia. 

Civil em 6sposenda, oade era geral-
mente estimado. 
0 cadav8r foi transportado de 

l;sposende para S. Claudio de Cur-
vos, sua terra natal, num pronto 
socorro dos Bombeiros V. daquela 
vila. 

aO Barcelenses, sentindo o pas-
samento de mais esse bom amigo, 
envia esotidos pesamos a seus ir-
mãos, Sors. Bernardo, Jeronimo, 
Joio, Alberto, Albino, Carios s D. 
Crina do Vale gouto, bem como a 
Eeu cunhado e nosso tanibem ami-
go. Ser. Eugeabeire Valdemar Coe-
lbe. 

D. Sa bina da Silva Faria 

Na coita de 21 do corrente, em 
Vila Seca, faleceu, com 75 anos, a 
Sara D. Sabioa da Silva Faria, viu-
va, prepriataria, mãe da Sar.' D. 
Alzirº, Autoºío e João de Faria e 
Silva, proprietarios, dL?sta freguesía. 
A finada era Irmã dos Snrs. José 

duilhermino Gomas de Faria, comer-
ciante na cidade do Perto e Hsrmicie 
Gomes da Silva, proprietarlo, de Vi-
la Seca, e tia dos Sorg.Dr,José Slvi. 
ro 3aatos silva, ilustro Professor do 
Liceu de Viana do Castelo; Franklia 
Pimenta de Castro o Silva 6 da 
Sor.° D. Benvinda Pimenta de Cas-
tro e Silva e cunhada das Sor.'" D. 
Ester pimenta de Castro e Silva e 
D. Elvira Lopes Santos Silva e do 
Regedor da freguesia, Sor. Manuel 
Oliveira LdUo, e sogra das Sar.as D. 
Dolfina Garrido de Paria e D. Maria 
Saraiva dia Faria e Silva, e Adelino 
Gomes Lobariehas, proprietarie, de 
freguesia ide Vila Seca. 
0 funeral , que teve lugar na ma-

nhã do dia 23, foi muito concorrida 
por pessoas da freguesia a das cir-
cuuvjsiohas, bºm como do Porto, 
6spoiende e Btree,iw; diversas Coº-
frariats e @embaires dei Yacialiohos. 

Honve, na Igreja Paroquial, Odeio 
e MiXQga de carpo presente. 

A' f+.milla em luto, enviamos ase• 
tidas condalencias. 

0. sornento nacional 
assegura a Colon15a-

cão de fingolo 
Vejamos a graudioea obra 'ia 0@-

verae de SalezAr que intorrÁsa aos 
casses da Meiropola que desejem 
emlgrar como colonos para a Angola: 

C91oq®fos para europeus e 
indiyenas 

A p91ltica dos colonatos para euro-
peus e tudigeoas em Angola fui já cla-
ramente deoalda peie governador geral 
capitão S.Iva Carvalho. 

Meeece rtferencia especial, todavia, a 
nouvel axperieneia que está a realizar , 
-se no plaualio de (gela corno primeiro 
colonato para europeus- teatattva de 
que ja podem avaliar-ee as largas pera-
pestevam e om grandes fios de letereese 
nacional quo eom ela agi pfocurS servir. 
0 colonato loi tutialado a ama alai. 

tude de 1.400 metros, em vasta área de 
exploraçao agrícola experimental. 0 que 
na Uela esta a fazer-ee é uma obra que, 
pode dizer-se, tem cab_ça, tronco e 
membros. A tarefa pareceu a principio 
difi.m. por se ter de desbravar tracies 
lmansos de terreno onde em breve ee 
irá instalar o primeiro nuciao de familiam 
de coluucs turepeus. 
Q íairo putetitef tractores andam em-

penhados as faina que lhes foi destinada 
arraatanao gradua que pesam cada uma 
de15a 1.400 quilos. 0 trabalho dos vala-
duros itào é menos digoo de referencia. 
Lá tstào, completamente em movimento 
duas grandes charruas e ti8t charruas 
de Feia discos. 

Os colonos que ali se vierem instalar 
temo uma vida eámºdo e digna. Cada 
motadia lerá coziuha e cata de jantar, 
díepe25as, casas_ de banho; a trãtz quar-
tos de Fama, além de ama varanda. Co-
mo depvtidracias cada casal terá um 
curral coberto para gado bovino, um al-
pendre para as maquinas agrieolas, ca. 
Poeiras, coeltidras, poesilgas e uma ni-
treira.A cada fimilia,logo após a sua che-
gada a Angola, serão distribuldas eito 
6.115 de trabalho, irói vacai ielteiras, 
um gala e seis galinhas um casal de 
porcos outro de ovidos e outro de patos, 
uma carreçs,duas charruas, uma grade, 
uma ssehadora, seis enxadas, um ma-
chado e ume pá, além de toda a mebilia 
de casa. Mas mais fará o Governo de 
Angola em beneficio desses colonos. 

Entregar-Ihes.á dez hectares de mi-
lheiral pranto para a enlheita, mais dez 
hectares de terra já desbravada, mas 
ainda por cultivar, e mala trinta bacia-
res de terras altas, em parte arborizadas 
para pattageos. 
A despesa f3ita com a instalaç$o foi 

orçada ene cerca de 1.120.00011100 
Iidependeatemeate de tudo iate, 

eonstitnlr-sa-á uma cooperativa para a 
venda aos colonos de tudo o que eles 
venham a precisar para serviço de Colo-
nato, e soa parque de maquinas compos-
to de 16 cafeeiras, 15 semeadores, 10 
dabalhadaras, 6 desaamiaadoiaa com 
motor, 50 charruas. 15 grades, ostras 
tantas sachadoras, 150 enxadas, calibra-
doras para o trigo @ para a milho, duas 
eamlonetas, 1 moinho de martelos, o6-
ci9as de f rreiro a de carpinteiro, uma 
lábrica de lacticiolos e outra de descai. 
que de arroz. As desposas previstas para 
a ín,tslação da cooperativa situam- agi na 
ordem des dois anil costas. 

01 novos povoadores de Angola serão 
assistidoi depois de euneluida a instala-
ção do Coleuate por um sacerdote, ataco 
professores de instrução primária, um 
agróaomo.um regente aaricola e um en-
fermeiro. Todos estes serviços serão ao-
xiliados por uma pertolia rede de ossti-
tencia facial. 
0 Colmato da Cela terá assim uma 

!greja som resideneia do sacerdote anexa, 
doca edificios escolares com as residen-
cia doa professores e, no mesmo plano, 
um poeta saaitttrio e a residencia para 
o eáfarmeire, agrbnomo e respectiva re-
gente agricola. 
0 Colonato as Cala dedicar-agi- d, 

pois; ao cultivo de milho, feijão, artez, 
soja, e trigo, de que se espera venha a 
tirar por familia o rendimento anual mé-
dia de 40 contos, acrescido de;mis cinco 
em que be compota a exploração de Ia-
tiainios. 
A colocação dos produtos deste colo-

nato está garantida pala explêadida si-
Inação geográfica, da Cala, a 95 quilo-
matros da Qtibila , a 150 da (Tabela, a 
190 de Novo Redondo, 235 de Nova 
Ltsbos, 130 do Porto de Amboim, 371 
do Lebito e 510 de Luanda. 
A amortização dai Importantes ver-

h%% que o listado vai despender, far-se -á 
como já está regulado, por quantidades 
proporeioaais á receita anual, durante 
período que se calcula entre 20 e 30 
anca. 0 Governo reservará 26 000 hecta-
res de terreno, entre os 5.000 de torras 
baixas, cuitivaveis, para que um dia os 
filhos dos colonos não tenham de aban-
donar o colonato por falta de espaço 
ogde penam exercer asna actividade de 
agrieultºreg, 

Pelo que acabamos de descrever se 
verifica que tudo foi atentarmetate estu-
d:,do, minueiotamente previsto. Nas pri-
meiras experieneias de colonizaÇáo dírf-
gida viu-agi quais os caminhos falsos, 
quais es erros a fjvitar. Esta iniciativa 
pretende, antes de mais nada, impedir 
que se crie uma meetalldade de 'anelo-
nario, consequeneia frequente de uma 
solicitude eneial excessiva; os colonos 
aprenderão a tentar, acima de indo, 
eom eles proprios e com o seu trabalha. 
Para que o colono se habitue a não eoti-
lar com a mão da obra indígena proper-
cioe;tr-se-á, quer directamente, quer 
stravés da cooperativa a iadesponsável 
maquinaria. 

Em seis meses cogstruiram-se, em 
>9ngola, trezentos e sº}eqtº º 

quatro prºdios 
Na primeitd somei ire do aso corren-

te, foram sengtruido5 na provinola de 
Anzolit 374 predios, com o valor de 
113,181 contos. 

(»e ao Comercio elo porfas de 21 
de Jlrovembro de 195,3) 

Dia da Mocidade Portuguesa 
(CorstinuaQBo da i.8 pagina) 

dia 1, festeja a imorredoira data da 
Libertação de Portugal, cota formatura 
e eoetineneia ás Bandearas Naeianal e 
da Mocidade; destile palas ruas de eida-
de; Missa do 10,30 horas, na Igreja Ma-
triz e, ás 11 horas, no Centro Escolar 
N.a 1, entrega de premios. aloeuçlte e 
inauguração do Campo de Jogos e Sala 
do Filiado. 

Comissão de Vitiouitura da 
Região dos Vinhos Verdes 

Serviço de Fiscalixapáo em ;ggosto 
Informa esta Comisedo que a Bri-

gada de Fiscalizaçdo exerceu os. raso 
trabalhos aos ooneslbes de Amarante, 
Amares, Areou de Valdeves, Arouoa, 
Baliio, Bareclos, Braga, Cabeeeiras de 
Basto, Casiolo de Paiva, Colorias de 
Basto, Eepoeende,Fafe, Felguelrao,Gsa-
domar, Gstmarães, Louvada, Maia,Mar. 
u de Canavezes, Mmtozfahos, Monção, 
Paçss de Ferreira, Parada®, Paredes de 
Coara, Penatiel, Ponte da Barca, Poeta 
do Lima, Povoa de Lanhees, Povoa do 
Varatm, Resende, Ribeira da Pena, 
Santo lCíroo, Ciafãee. Valonge, Valei-
ra, Vale de Cambra, Visas do Castelo, 
Vieira do Minha. Vila do Coado. Vila 
Neva de Famalicão e Vila Verde, onde 
visitou 4 619 aºtahelecimentos e s8 ade-
ga- de produtores, a 6m de averiguar se 
estão a ser eampridas as formalidades 
legais. 

Na área da Registe Demareada forem 
eslhidas 30 amostras de vinho verde e 
foram epreendidoa 2.847 litros de vi-
nho verde e 984 litros de vinho estranho 
á ungido. 

Na Área da cidade de Porto o entre-
posto de Gaia foram visitados 10 esta-
belecimentos ande me vende viabo ver. 
do e colheram-me 6 amostras de vinho 
ali entrado a 154 amostras do vinha 
destinado i exportagtio. 

Em Lisboa foram visitadom 212 es-
tabelecimentos onde me vende vinha 
verde e colheram-te 13 amostras de vi-
abo destinado á exportação. 

Levantaram-601 409 autos. 
Foragia eaalizadaa no nosso Labora-

tório todas as amestras, exeepto agi 
destinadas á exportaglto. 

1- ozeir 

Vende-se na 
Cefozeira de Barcelos 
Crelefona'a tã3410 

Guardam o leito os nossos amigos 
Sara: Manuel Pereira Vilas Boas, José 
Guilherme Afonso Nazareth, Domingos 
Ferreira Vale, Manuei Ribeiro Meira, 
Aires Marques e Miguei Macedo Gajo. 

Desejamos-lhas melhoras. 

Tem poral 
Segunda e Terça-feira esta cidade 

esteve debaixo de rigoroso temporal não 
havendo, felizmente, desastres pessoais. 
0 Rio Cavado, na terça-feira, levava 

grande volume de ague-4.m e 10.a— 
acima do nivel normal. 

EPa,leceram a 
Em Barcelinbos, liaria do ©livei. 

ra e silva, de 82 anos. 
—Em Aguiar, Ana Rodrigues Pe-

reira, de 82 anos. 
--9m Vila Frelexinha S. Mard-

aho, Manuel da Costa Vieira, de 38 
anos. 
—Em Mariz, Rosalina Miranda 

Barros, de 75 anos. 
--Em Arcuzalo, Manuel da Silva, 

do 87 anos. 
A'º familiaa em luto, pesamos. 

Oe SONHOS da Paste-
laria Arantes são uma 

especialidade. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. : 

Antonio da Costa Rocha Aze-
vedo, de Lapela e Armindo Ma-
tos da Costa, de Vila Cova. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes: 

Até 30-9-1953, o Snr. 
Henrique Manuel de Barros 
Vieira Borges. 

Até 30-12-1952, os Snrs. 
José Ribeiro Torres, José Duar-
te Vale, Filipe Ferreira Vale, 
Tenente Antonio Figueiredo e a 
Snr. D. Irene Garrido., 

—Até 30-9-1952, o Snr, 
José Braz Afonseca. 

—Até 30-7 —1952, o Snr. 
Manuel Fernando Landolt de 
Sousa. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1953, o Snr. 

David Lages Falcão, do Rio de 
janeiro. 
A eatoa b~ . Àmigoo, os 

nossos aMradAaimeratos. 

ARMAZEM 
Aluga-s® na Rua Manual 

Viana, n.' 206. 
Pedir infortu açõee no ar-

mazem novo do Ser. D. Fer-
reira vale e Filhloe, L.'. 

0 Gil Vioent• na 2.a Divisão ? 
A Direcçio do Gil Vieenta Futebol 

Clube, denta cidade, no dia 18, levou 
um protesto á A5300ieção de Futebol de 
Brasa, motivado por o Sporileg de Feia 
ter alinhado aos jogos de Campeonato 
Realenal eom um jogador çoe, segundo 
o art.a III do Regulamento 99ral da 
F. P. F., estava fora da Ld 111 

Foi esse crime provado e a Associação 
de Braga resolveu aplicarsea4ões ao re. 
ferido jogador e à Direcção do Fafe, 
mas não a eoedenou a baixar de eatego. 
ria. V Inacreditavel 111 
A Direcção do Gll Vicente resolveu 

e, multo b3m, recorrer desta lefeliz de. 
cisão para Lisboa, onde há . Juisesa ro-
cios e que fazem cumprir a Lei .. , 

Operações 
Quarta-feira, a  nosso Hospital, foi 

submetido a uma operaçao de argeecia 
o nossa amigo e assinante, Sor. Manuel 
Fernaddo Lsadolt de Sousa, habil Afina-
dor de Maquinas na Fabrica Barcelenge. 

r 

., Na mesma Casa Hospitalar, também 
foi operada a Brir.a D. Ivone Magalhaes, 
dedicada Raposa do uosso amigo, Snr. 
Joaquim de Castro Gomes Lopes. 

Os actos cirurgicos decorreram bem, 
e que estimamos. 

buis õe Camões  
E' a incarnação e gloria 

maxima da Faça . . . 

por Soºiro da costa 

Quando urna Raça -- tem a beca ín. 
carná-la e glorificá-la um Genio—co. 
mo o de Luiz de Camões—pode dizer-
-se em verdade, que foi bafejada pela 
Providencia, atingindo o maior Ex. 
poente Espiriteal—que é dado na vida 
de qualquer aglomerado. 

Não somos nós a pensá.lo e a di. 
ze-lo, mais : — reconhece-o todo o 
Mando Culto, que presta è sua Memo-
ria o mais honroso elogio, que deva 
ser, e é, o maior titulo de ufania de 
todo o cidadão de um Pais. A Raça 
que se vê reprezentada por Figura de 
tão grande Extirpe Intelectual o Artis-
tica, — pode considerar-se, legitima. 
mente, sem favor, uma Raça Superior. 

Luiz de Camões—impoz a Portu. 
gal e aos Portugueses—perante o Mua-
do inteiro — com esse imotredoiro 
BLasiadas» — onde cantou em estilisa-
do e bem burilada verso—toda a vida 
gloriosa da Raça em feitos, acções, 
empreendimentos e cometimentos, que 
jamais se viram excedidos e que fize. 
ram a sua Fama e gloria, que o Gran. 
de Genio, assim, exaltou ao maximo 
do Prestigio, em pr61 do Nome Portu. 
guês e da Patria. 
O que o Espirito audaz, temerario 

e aventureiro da Raça realizou,—dou-o 
a conhecer o Glorioso Poeta a todo o 
mundo;—que constituiu o maior as. 
sombro e deslumbramento dos povos, 
a que foi levado o .Lasindass — como 
a Obra de maior Relevo ou Realce, — 
que o Espirito Humano conseguia 
construir; e que sendo o autentica Pe-
destal de Gloria— do seu Imortal Atic-
tor,—o foi, e o tem eido, polo rolar 
dos seculos da Nação;— do sca Portu-
gal,—a que devotadamente coasagrou 
*melhor da sua Privilegiada Inteligen-
eia e do Culto sagrado do seu Uraade 
amór. 

Seria imenso o trabalho, posto na. 
quela asa Obra, e e bastante para 
imortalizar o seu Nome ,- porém ainda 
nos deu mais e seu Genio,—como o sem 
Engenho e Arte,-- os formosissimos 
sonetos que tem feito as delicias dos 
que se inclinam para as coisas delira. 
das do espirito. Eis um dites : — 

Soneto 
m 4mor, com a esperança já perdida 
Teus soberano templo visitei; 
Por sinal do naufragio que passei 
Em logar dos vestidos, p»z a vida. 

Que mais queres de mim, pois destraido 
Me tens a gloria toda que alcancei 3 
Não cuides de render-me; que não sei 
Tornar a entrar-nas onde não ha saída. 

Vês aqui a vida, e a alma, a a esperança 
Dóces despojos de meu bem passado, 
Enquanto o quer aquela que eu adoro. 

Piela podes tornar de mim vingança; 
E se te queres inda mais vingado 
Contenta-te com as lágrimas que choro. 

Sempre o Amôr 1 O Am&r que faz 
d'Ele—o Grande Genio Imortal da Ra-
ça e que o elevou ao Pedestal da Gló. 
ria t U Amôr—o poderosa factor da 
sua elevada inspiração 1 
O Amôr—que lhe deu os soberbos 

v®os e as asas com que conseguiu a 
Triunfo do seu Nome;—evocado por 
todos os portugueses, amantes da sua 
Patria; que ele tanto amou e por Iila 
tanto sofreu,—e aoc pés da Qual de-
pos a sua Obra que o Imortalisou, e 
tornou Portugal•Imperio e os porta• 
goeses reconhecidos. - 

—Os outros povos—não foram in. 
diferentes a esec Genio que soube pren-
der as atenções do Mundo; e deles—a 
nossa visinha Espanha—pála boca des-
se outro Imortal Ganio —,Cervantes,— 
se lhe refere, prestando-lhe o maior 
culto da sua admiração —s0 Subli. 
me Camões 1 1 a . 

VENDE-SE 
Maquinei de coetura SIN-

GER, em bom estado. 
Bairro Dr. Oliveira Sala-

zar, 41—B--Barcelos. 

MEIO CAIXEIRO 
Oferece-se meto caixeiro 

para mercearia, com prática, 
saudável— para a cidadãs ou 
aldeia. 
Informa esta radacção. 



•• Affiesrect%ritiT!n00 

MÁQUINAS DE 

A•ELW lie 10  

A ,WU'R -E;S D]M PINHO 

RUA BARJONA DE FREITAS-24 

COSTURA SINGER 
pendas a prestações 
desde 32850 
PV13 SEItti11li1 

A melhor Orgnnização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

EM 113A]EteEL©S 

DINÁáV 'IDO no ii11aÁRO da LL'lf 
Desejam dinheiro, seb hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

Ilão vendam o milho, centeio, feijões, etc., sem 
consultarem 4 0# Certetsí#, na 
flvenlda Dr. Olioeira Sala)ar, 71--72—Telef. 
8341, que compra qualquer quantidade 

pelos melhores preços. 

0 Domador e o Mosquito do 
Paludismo 

Jack Howard era um domador afa-
mado. Fazia trabalhar os leões e os ti. 
gres, Durante a sua carreira, já tinha 
sido, é verdade, por várias vezes, ata• 
cedo e ferido pelos animais que apre. 
sentava em numeros sensacionais, mas 
ae feridas curavam-se sempre e Howard 
não pensava de forma alguma em 
abandonar a sua profissão. Os seus 
ombros, braços, cozas e pernas mos-
travam profundas cicatrizes, feitas pelas 
garras e dentes dos seus perigosos co. 
laboradores. 

Um amigo dele, que apresentava ao 
publico pulgas emtstradas, e com quem 
passava todos os seus momentos de 
ócio, tentou demonstrar-lhe que os in 
sectos eram mala perigosos do que o; 
Icões e que os hipopótamos. How ird 
achou que era piada forte, 

Um dia, tomou a resolução de ir es-
fadar os animais no seu quadro natu-
ral, no deserto. Partiu para a centro 
da Africa com um grupo de caçadores, 
tendo uma empresa cinematograóca 
oferecido ao célebre domador uma 
quantia importantissime, sob condições 
de ale ir sem armas ao encontro dam 
leão, o de o por em fuga . Howard 
aceitou a proposta . Este .cenário» pe-
rigoso foi realizado coo. pleno ezito; 
com efeito, o leão retirou-se para o 
meio do mato. 

Duas semanas depois, Howard caiu 
doente , Durante meses, esteve entre a 
vida e a morte. Quando finalmente p8• 
de consultar um médico, este verificou 
que se tratava de um grave ataque de 
paludismo e que uma unica picada pro-
duzida por um mosqaito do paludismo 
tinha bastado para o infetar, O mé-
dico que o tratou eplicoa.lhe o trata-
mento de curta duração pela geinine, 
oeguado a recomendação da Com iasito 
de Paludismo da Sociedade das Nações, 
que receita para o tratamento dessa 
doença ama dose liaria de 1 grama a 
1 grama 30 centigramas de quinina da-
reste 5 a 7 dias, preconisando cambem, 
a titulo preventivo, uma dose de 400 
miligramas de quinina por dia durante 
toda a estação das febres . No seu rele-
torto publicado em 1938, a mesma Co. 
missão de Paludismo cambem acentua, 
a paginas 130 (ediçáo francesa), que 
entre os medicamentos antipaludicos, 
a quinina ocupa ainda o primeiro lugar 
na pratica corrente, em virtude da sus 
eficacia clinica e da ama tozidez gaasi 
nula, assim coma do conhecimento 
muito espalhado do seu uso e di sua 
posologia. 

Graças a este tratamento judicioso, 
o domador recobrou a sande. U.na vez 
curado não gaiz fi car mais um só dia 
nas regióes do interior. De regresso a 
Chieaga, a sua primeira vieira foi para 
o cai amigo que apresentava as pulgas 
amestradas. « Tens razão, meu assigo■, 
lhe disse. -Os insuetos são mais geri• 
goeoa do que os leõ ºe. Os meus ani-
mais ferozes não me deram nunca se-
Dão arrsnbadelas, mas um mosquito 
africano minusculo poz-me a dois de• 
dos da morte].. 

0 M e i k o p 
C 1 fl É 
É 0 DA 

CAFEZEIRA DE B MELO i 
Casa especializaria em Café? 

Cevada e Mercearia fina 
TELEFONE i!•;410 

COSINHA DE FERRO 
Vende-se uma, em bom 

estado. 
Ver na Cerralharia Rento, 

Rua Nova de S. José. 

AGRADECIMENTO 
03 abaixo assinadas, pais 

do saudoso João de Carva-
lho Peixoto, vêm, por esta 
forma, agradecer a todos os 
cavalheiros q u o tomaram 
parte no funeral do saudoso 
Soado, bem como estão gra-
tos ás pessoas que lhes apre• 
sentaram c,ondolencias. 
A todos, pois, aqui lhes 

consignam a sua indelevel 
gratidão. 
Rio Covo Santa Eugenia, 

25 de Novembro de 1952. 
Hsleaa Epifdosa de Carvalha 
Jesé Joaqnim Paiaoto 

Mercado ssomanal 

Na ultima quista-feira, es preços 
porque foram vendidos diversos ar-
tigos iºo Wsreada seminal, desta 
cidade, foram os sagutatea : 
Milho arroba 
Cemteic , 
Galinha, uma 
Frango, em 
Feijio manteiçneiro-- 16 quilos 
■ frade 
» moleiro 
■ vermelho » , 

brs■eo pequeno. 
Ovos, duzia 
Couve galega molho 
a nabiça 
Tronebuda , 
Vinho, litro 
Limão, cento 
Castanha arrrobs 
Batata 
Tomates, gaílo 
Cebola, quintal 
cenoura, 15 quilos 

31400 
38400 
2(1,11M 
16$00 
78500 
33800 
34500 
40x00 
09$90 
11$00 
1,550 
1408 

4300 
30400 
2!400 
19400 
3800 
28400 
404U0 

PARALELOS 
E' uma especialidade da 
PastelariaL Arantes 

Leátcs0 de 
1-9£!szla0re• 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÊNCIA N•° 32 

BARCELOS 
Avísam-se os mutuários 

que no dia 12 de janeiro de 
1953 PROXLMO FUTURO, 
pelas 14 horas, se prec3derá 
na Filial do Porto ao leilão 
de todos os peuh c>res cujos 
contratas tenham o paga-
mento de juros em atraso 
mais de [ré.; meses. 
A Agência receberá juros 

em dívida até ao dia 0 do 
referido mês. 
Repartição de Casa de 

Crédito Pop alar, 18 de No-
vembro de 1952, 
O CHEFE D A REPARTIÇÃO, 

a) Francisco Cordeiro 

CHARRETE 
Vende-se rima inova, tipo 

inglês e arreios taovos. 
Informa esta redacção. 

Aonosin coro 63 linhas publicado Pm 
«0 BARCELENSE■ de 29-11-1952 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Pelo preserare se faz saber 
que no dia 18 do próximo 
m64 de Dezembro, relas 11 
horas, á porta do Tribuaal 
Judiclul desta comatea, se 
ha- de proceder á arremata-
ção em basta publica e em 
primeira praça, do prédio a 
seguir descrito, que ael á en-
tregue pelo maior lanço ofa-
recido acima do seu valor 
matricial te mbam adiante 
indicado, accionado na seção 
de arbitramento (liviFão de 
coisa comutas) em que eâo 
autores Pauliuo de Araujo 
Loureiro e mulher Jarcelina 
Iziderik Loureiro, proprietá-
rios, ele português e e►a bra-
sileira. residentes nos Esta-
dos Unidos do Brasil e réus 
AutÒoio Numes Fernandes, 
Rubim Fernandes e Augusto 
Fernandes, todos solteiros, 
maiores e auzentea em parte 
incerta do Brazil. 

Prédio a arrematar: 

«Bouça das D: vEzae», de 
bravio, sita no lugar da 
Gandra ou Corredoura, da 
freguesia de Vila Seca, ins-
crita na matriz rugosa sob 
o artigo 446 e descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial denta comarca, no 
livro B 77 sob o numera 
29.346 , que confronta do 
norte com Rita Nunes Per-
nandeg, do sul com Adelino 
Gomes Loureiro e Estrada 
Nacional. do nasci?nte dom 
herdeiros do Padre Aibiao 
da Silva Marques e do poen-
te com Davia da Costa Fi-
gueireda e outros, que vai á 
praça p.2lo valor de quatro 
mil setecentos e desauove 
escudos. 

Barcelos, 14 de Novembro 
de 1952. 

Varioqu-i: 

0 Juiz de Direito, rubstitutn, 

Manuel Alberto Rodrigues do Faria 

0 Chefe da 3-a secç1O de Processos, 

Julio C#aar Pereira Mondes 
Laratajeiro 

Uma posição da «NOSSA 
VIVENDA, de 1.a alasse. Nu-
mero baixo. 

Para informação, nesta 
redacção. 

pão para Diaáeticos 
VENDE A 

Ca fezetra de Barcelos 
Telefona 8 4 10 

No centro do cidade vende-
-se uma, devoluta, propria 
para duas familiar, tendo 
dois quartos de banho, duns 
coaitsh 

. 
as, ampias salas,quar-

tüg&(C. 

Informa esta redacção. 

Sonhar com Sonhos 
Há pe4poos que comendo 

os SONHOS da Pastela-
ria Arantes acham- noa 
tão botas que até eonbam 
com eles. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de mau. 

da- consertar o ceu relógio; 
precigendo de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
to; des(-jando adquirir um 
re)ó zio de b a mares e a pre• 
ços vantsj jsota, eó um cami-
nho ttm a seguir: vioit.4r a 
K)inrivosaria TWovaii 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrenta á Coof,itsria Sal-
vação .), nesta cidade. 

CASA DE PASTO 
Passa-s9 urna b,m afre-

gue ado, em Vila Nova de 
Famalicã3. Local rxceiente. 

Para informaçb se, nesta 
redacção. 

1®-[e1 p U!` 0 
em frascos e « avulso» 

Vende a 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8410 

Anuncio com 40 linhas publicado pm 
aO BARCELENSE. de 29-11-1952 

COMARCA 102 BARCELOS 

Secretaria Judicial 
EDITOS DE 20 DIAS 

1.1 publicação 

Para os devidos efeitos se 
foz saber que nos autos de 
execução sumária , proposta 
por João Alves de Feria, 
cardado, r judante da Secre-
taria Notarial, desta cidade, 
contra os executados : 

Laurenticio M i r a n d a do 
Vaie Lima e mulher Joana 
Gouçalves Gomes da Conta 
proprietários, da freguesia 
de Perelhal , deísta comarca, 

CORREM ÉDITOS DE VIN-
TE DIAS, coando os crédo-
res aesconhecidos, dot: execu-
tados, para no prazo de dez` 
dia++, contados trnbre o pro-
so dos áditos e @, ter da se-
gunda púbiicsçào do rc,-Fpec. 
tivo ariucci º, deduzirem ora 
seus direitos nos ter mos do 
artigo oitocentos N sessenta 
e cinco do código de procea-
ro civil, sob pena de ceve 
113. 

Barc.2loa, vi , te e quatro 
de Novembro de mil nove-
centos e cincoenta e dois. 

Varifiquo i : 

0 1u,z de Direita Fubttitu'o : 

Minuel Alberto Rodrigutrt de Faria 
0 Ch f+ da 2." seroo ' 

OP p,rep85CF: 

Euripodea Eleazar de krito 

nlexandre de Córdova 
•►. •• V C1 C•3 A >i eD 

Largo D. António Barroso, g 
Telefone 844? 

BARCXLOS 

VENDE-SE 
Casas com optimo quintal, 

remadas e nrvores de f uto, 
situadas no Largo do Monti 
lhão em Beroeltohes. 
Para ver e tratar : } vão 

Vai• concelos. Escola Agrícola 
—BarcelinhoQ. 

O menino chora e não 
quer ir para a escola 2 

Dê-lhe um paralelo da 
Pastelaria Arantes 

e ele %ird todo contente. 

completo Sortiao em 
n(assfis de La 

qualiaaÚe, Bolachas, 
etc., etc. 

Vende nesta cidade a 

Ca fezetra de Barcelos 
TELEFONE; P-3410 

S O leT H CD S 
Há muito quem os fabrique, 

mas nunca iguais aos. da 

Pastelaria A.rantem 

ARMAZÉM 
Na Rua W. Manuel Paeti, 

n o 40, aluga-se um bom ar. 
mazem. 

Aveldir 
A venda na 

cafe)elra de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
relerone (.3410 

Não lhe 
manhã ? 
toma um pastel da 

Pastelaria ^ ra ptes 

TC.M sDST702 
apetece o pão de 

TERRENO EM 
TALHOES 

Vetsde-se no lugar dota Pe-
nedoP—Arcozelo. 

Optimo para construir. Fa-
ltir nesta redacção. 

ffilarinha 

,FIDA ia 0 
Vende,, nesta. cidade., 

a; 

Cafeteira de Barcelos 
Em frente á /Padaria João .Cuiz, 

T>✓LLFO.V L x-3410 

ClaMIL U SA11110.5 
Cirurgiãu-Dentista e Farmaceatleo 

tJoenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuitorio—L. da Porta Novo, n.o 44 
r•tPrn•- 9.311 RAitPZr,na 

1V é quina de etserever 
eRemingtoo» , em bom es-

tado, vende-se. 
Informa esta redacção. 

CossZpus•ltiss ele 8egisras 

Agência e Posto de Seguros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAZtR — 55 

S :M G- U ROI : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMÃ DAS PR1mPÁIS COMPANNz PúBIUGUEM 

ti 

OFICI L-T A. El C3- A .EZ A (3- ]E] IN£ 

AUTO-CAVADO 
Lista casa sob a Gerencia técnica, do Snr. 

Armando de Sousa Machado, cantiga Industrial 
e mecdnico da industria dê viaturas e motores, 
está habilitado a executar com perfeiç<10 e eco-
nomia, todas as reparações eco Camtons. Auto-' 
moveis, gotos e motores industriais ou agrícolas. 

Reparação de baterias, coso garantia; venda 
de Acessórios, Lubrtflcantes, Pneus, etc. 

>•Ecor.IHA, " P-< rrc>"o%-3 oS c1X1:zn<2>,S 
Entradas pela Esplanada eg Fonte de Baixo. 

ti finturaría Bareelellse 
4t 

( Filial da Tinturaria Brazil da 
Povoa de Varzim 

Tintos garantidos em todos as cores 
Luto# eÂsi . 4S it#•k.418 

be u agensI 13 1LQuím icas e• • a sê esco 
à1' t \1 L` A•f 1 JY &z _ •1 moi+ e FJ 1J ts 

(Enfrente á Igreja do Senhor da• Cruz) 

^  
NVW 


